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PROTOTYPO DA CARIDADE

/

AO .APOSTOLO DO BEM

\_

Das phalanges do bem batalhador possante,

passaste derramando o balsamo sagrado

�lo carinho e do amór no coração chagado
d'aff1icta hnmunidado-cexhaustae solucante ....

. .

.;

FOi o teu norte a luz da caridade ovante:

onde surgias tu-o grito amargurado
da míseria, era logo eH1 risos suffocado ....

.? treva era trocada em luz de amór brilhante ....

" .

I. I

,

.. I .,

. I I
"
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Todos eram iguaes perante o teu bondoso

e ardente coração aberto a todos quantos
choravam do tOrll1cnt((opranto doloroso. : ..

�.
'

..

Fóram tantos os bens que praticaste, tantos,

que o povo agradecido, o povogeneroso ,

hade sempre por ti chorar arnargos.prautos
í
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GAZETA DO SUL

DR. F. ROLLA �Ihantc, quc, dissipando as nc-�pal':t todos nÓ3 será sempre a f\divinos? Cumpre-nos acceital-
.

ma devotada a Deus e á huma-�que, corno prenuncio de glo-
Serena e límpida corria a�voas d� i!lclilTercnça 5. d,ôr do \,lem branca d'aquelle vi ver to

.

.lo j�os e respeitai-os, c�mo pl['�idos nid�de, po�li:1 a in d � espalhar /r1a l?osthuma? �choa vão aos

manhã de 14 do corrente." "pobre, a fome do necessitado, ';de amor e caridade, pelo I'lco�d'uma íon te pu ra e J usta, d uma ma�s b�nefi.9lOs, pO�la f:cul1'1�r,;�oUVldos do distincto Dr. Rol­

U mar-quieto e calmo.dei- -fal-as vér em to�la sua nu-,co�o pelo pobre�b?llo exem-I:'
vontade acompanhada da sagra- �a\s co:�açoes, SI =. cedo nao: �a, cuja morte-prematura h 0-

xava vêr nas esbranquiçadas, dez em quadro cheio de hor-�[.)l<) que devemos ímttar e íudl- da sancção.
,

se "[i1e��1 enl!lesse� de nos
..

L ; Je pranteamos; e elle, o apos-
,

rores le I lhcs o conforto fr � st .' T dos . t
_

I t
l'y.Otleu. mas conqmstou a,t 1 1 '11 " T

velas, dos navios surtos nO.1
.

�
.

v�nc0-, ,cal .ao:, pos ero.s como ?eguro. o o� pr.m eao o. UC UQ�O perpetuidade de seu nome, que' O O C ac�rl� ac e, corria, 'Voa-

porto�alegriadostripul�ntcí;.,. e a�.Imaçao. . O"

caminho pal'� a l,.,mmol:ta�lda�e! �lconteclme?to ,que o d�a �e h�J: sempre serà proferi 10 ?O� S�lU- va, m�lttp,l�cav�-se para a tu-

A cídade=ontregue a sua;
Eis o SCl� melhor elogío,

. Ado�temo;, seu pI.ocuLtel e c�mmemora. E, c irn justa ra dade, que sempre sera venera. d? attendcI? para a todos ser-

movimentacão diaria offere- Com a fe-ergucu-sc elle. a, trausmíuarnol-o aos vindouro-, zao, porque aquelle que conse- do 1 VIr. Que a vida lhe era breve

ela o mais brilhante 'aspecto altura dasciencía que repre- coma. o melhor bem que lhes, gui? gravar n� memoria de seus V. R. bem o sabia.porque estudava-
de uma vida activa e prasen- sentava;

. pOde�l()S offereccr, a tereuius' unrgos e admiradores e do povo """"""'- , a em cada pulso que tatceava,
teíra. Com a osperançn=-heroica rendido a m 1101' homenagem deste Estado o seu nome, que; DH. ROLLA porque a estudava na natu-

No píncaro das montanhas c deo.odadamente se exfo.rç_ou� que se póde prestar fi, �emoJ'ia \ fama ennobreceu, era �')r to- ., , reza, como .hom.em de sei-

reflectia-se a luz do sol doíran- no leito do pobre, repal'tll1do-. de quem S0U be conqutstar-nosj das acolamado=-a hernfeitor da',·, Ao indltoso mcdíco que enoia, e sabia que tudo tem

do as côres
c

vm:iegaGl.as da lu- a. n'essas sublim�s 'e expres-� inteiramente os corações, humanidade, o pai da pobreza; acaba de desprender-se deste necessidade ele repouso e elle

xuríante vczetacão, sivas phra�es al1lmad�ras.; ÀUGUSTG DE i\h\fDONÇ\. e, qua� «uro 'p�lLr.larcln Jacob, mundo e que, alnchepl>ante�- não repousava .. Voava; nao

.••• , .0 •• '

••.•• _. C.om a carldad��anl1lqUllou' =__�.....�
n . m�1O de seus dilectos GlI1?S,� do pelos habltan�es desta ci- paravaporque tínhapressacrn"

De subíto.... a atmosphera a tome de muitos, matando-I , elle disp. nsava-Ihes com desin-] dacle;ao verdadeiro sacerdote deixar stygmas de sua passa-
escurece, o mar se revolta.as lhes a necessidade e salvando- DR. f· ROLLA· teressadu (\ louvável de Jicaçüo�" da sciencía, que em sua cur- gern brilhante sim, mas mete-

montanhas cobrem-se de es- os damorte, desinteressada- Que h omen a�em poderei ,)S auxilios d i sciencia mJdica, ta peregrlnaçao na terra, só- orlca; voava, niio parava por-

pesso e negl'o nEwoeirae ... es- mentc c sem estrepito e appa- prestar. á.memor�a do medl�! ;�� parco:; reCIlI'SOS de .([,ue dis-' mente fez exp}od.il', d? seu ge- .. que com prehendia que além

taca insensivelmente-o buli- rato. humal1lt�rto, do. filho e:empL puniu, como doce lenltlvo aos' oeroso coraçao, ll1fillltas bon- elo repouso de que natural-
,

cio da cidade.
.

Moreeo joven - deixando e do �rrlJgo dedicado, tao pre,- necessilados. 'elades; que conviveu entre mente devia gozar, poderia,
I

Era o triste prenuncio de LIma população inteira a la- ��aiur amente roubado pela mOI-
.

N u nc� o seduzil'�1ll as. deI i-f nós s�n� p!'e cercê�d? das �1aio- ipopin.adanlente, vir-lhe a 110-

uma conteistadôra nova, ou m.en�ar a sua morte., que con -

Medico 1 05 infelizes, os po-
clas ?:� fOl't�lna e as fantasIas da:, l'es alfclçoes; espm.to cUJa au- ca do forçado e fatal desean-

antes,a certeza de umagl'ancle )ttt�llo-um verdadCll'o dosas- bres, os que fugiam dos centl'os a�blçao, tno Cl)mmuns na 010-', ,'eola, n�mca �cllps.ou-:'3e.e 50 de todos os seres.

O incommcnsuravel üatastro- Irc., .' . " .'
'ie miseri0 em demanda ele uma cldllde!

. _

.

.

. � �lne, a mi.l�sche�as, (�!strlbUla Sim,clevia csperar isso.
phe. .

Tctl fOl a sl�a I apld� passa- nova patna, os qll� apenas ga-
.

Que llll�sao evangelIca el a a cl?S necesslt,�clos o l?ao da ca- Estortega-se, yaeilla 01'0-

Um fremito cnorme, colos- 'Sem pela VIela, assl�nal.ad!l: nhavam ° !leCeSSarlo para � .sua d elle I. Tao profundamente l'e-',!'lClade, se_ntllnen!,� II1na10 �o busto cedro e cahe fulminado
sal e extl'aordinario se faz no- por e�ses. tra_ços IUmll?OSlS�I- !TIanutençao,e de sua� famlhas, conh�clda PO[' todos nas �emon-. scu cor�9ao, 1!1111 Justas sao pela faisca que fendeu-lhe o

tar... mos-lOdlcaüvos dos ll1veJa-. esses q?e so lhe podIam pag�r 3traçoes espontaneas e SInceras as mal1ltestaçocs para levar tronco ele meio a meio' n cm

Uma esmaO'adôl'a noticia veis attributos de seo honra- os ser'Vlços co�n
_

o reconhect- � de pez"r, manifestadas de modo, seu nome á posterIdade. lhe 'TaIClTI -as' fOl't·CS t�11azes
. 12"1' t 'd

.

I' L .�. mento e a O'l'atldao f0l'l11aVam .' ,,' d " ii,; 'N-
"

\ t f '1'
c (. '. '" c - •

ll1vadeocoracaodasocICdade cocaraceI, OSll10VlCaVf_lS 1':> r' til S explesslvoe CO:LlllO\C OI. !" l.aoesomeneasuaamlla, queoprendemaosàlonema
catharinense i... 'e relevantissimos servicos a sUbll:l.,jendorme c lelnl� a.

_

lIa O sempre lemhrado medico',. de1mlhada em lageimas, que verdeJ'ante ram�o'c'm onde se
.' ,

.

, '··tl"! . ·ld·' am.:tlllae,SU.1CeCICaçaoe .' b·· .�- í't .• ,t T.··I t,
.e

..Co .'
Morl'el'a um h?mem: mas pIes ac o.s a 1Umal1lC a e.

,

seu desintet'esse o fizeram ama_�,cum.p[J� a sua no re rnl�::>�� e sua �TIOI e, �iO �n uc.aI. �,ostentava a selva: aSSIm ea-

um hornem de cllmensoes ex-
. Re�pettando a sua ,n�emo- ,b e t'esptitael0 por quantos o:. agora I epOllsa no sepulc11111,1. Nao·-9 sen�lmento, pUI., he a vivaz mocidade ao insul­

traordinariasjum homem que. ela, chgna pododos os tltulos c:onheciam. O medico da pobre·· lcga�1do a este ESla,do) a sua me·� tal facto, e partt�hado por to- to de umll. onda ele sanO'ue

representava uma sciencia Gte nossa venerayiio,em nom.e Z:1, o anjo da carida?e: assim l)', mOl'l.a, q_lle pass(\�:l_pOI' on:I'O a';, dos que, o admlravam e aos que lhe borbulha no cerebro
inteira-�omo seuverdadeiro do povo catharll1ense, m�us chal'!l�vam. Et'a o sacet'dote da ad�lraç;jo e, gl'atld�o de scus� <1ua�s so resta louvar suame- onde, ha poueo, derramava
apostolo' um homem que era' uma vez protestamos, na SIl1- med.lCllla 1.

_
..

habItantes a p()Slendade-aosG morIa.
_ luz e vida.

o medicb da incUgencia, o sal- eeFidad� cl� nossa dor, .as nos- _ Fllh� e mna.o 1 As �uas. affel-a.m bítos d:l.lllz (\ da i mmorta- Portanto:
.

,;- ':,' ,-
"ador elos pobres, o sustenta- sas sentIdas eondolencIas. ç,:)es ela,111 I1�Lll�as,�ma: grande;.lldade, delXando nesta. terra,. .Ante os dobres dos smos, ., �,�.tombar nao a conten� o�

I d ' \
.

. 1 I "
parte d ella� COI1:,agl ada a?s ',como formosa estatua-a IdolaJ entre os cyprestes ante o seu: fI aoels. e despedaçados elos

c1:1 � "OIS. sie��, con�od SLY��1)0 o FRANCISCO fOLENTINO
_ se�s �roget1ltot'es e Il:0s seus 11'- Iria das multidóes.

'

:, ataúde e oracões fl�nebres c,: ela amlzade, nem' os suaves
c et \ eH ae �lla car.l ac e, um ,mGt.os,pelos quaessena capaz de·/! .

'.' , ',' ..
'

. peefumes da O'eral sympa-
homem chao, patriota, hones- . ·""...."00'=""" '1\' _"."., fazer tojos os sacriticios. Dorme no S�I') dd 0101 te

OI"'
ante o CaI pll de tOdos,lam,en- ti

' .

.'" b, t t �
.

c

to, docil, humanitario e es-' _ DR F J ROLLA
!

Filho da pobreza, elle chegou' som no .da etel'Oldade, embaladL)�to tamb�,m a 1�10rte desse JUS- .... l\a, sl�12el �)S e P}:�:l e� VI;1-
moler;um homem que se con-, •••. _ . ,'l tet' uma enorme riqueza, um' pelo tl'lste canto da saudade. �to, queJa esta com DeliS,

por-I'<�.u os!' c e �ll1��, eXlS enCLa (e

stituira o idol9 elo povo, por�),
Bem I�Oll�OS dIas sao dp.col'l'F tllesout'o in:xgotavel: a ami�:l-� As suas dt'vot�ç,õe� gl'anc1i<)-f� que d�ixou (�e existir-com o llS�nt,l? .�?.r� II i I L I

'

,

amor do qual cahiraextenua-ttdos d�P?lS d aquell:J em que, na,; ,l� e a gratIdão de um povo In-': sas, as suas de?lc;'l9oes supre ", eoraçao punficado-segundo "
. a c� l[� l,sao. �nc�I�- h�

do n'essa gloriosa lucta da�cscnl'ldao do tlllllulo" desapp::t-, ,terro, -esse m2S1l10 povo que .. ·mas e as suas InSpIrações no-,,' a promessa do Evangelho: mel��)or,a, .!'-:'3 pIan�as la,bllmas
salvaciio cht humanidade sof-' I'ec�u qu�m cha!}!on-sc-:Fl'e-, o cha�nava «O �ae l�a Po?reza:»;, bres, constituirão o .exemplo Bectti 'lnunclo carde, qlwni-�de ,clffilCÇ�Q, bafejem-lhe \em�

- fredora.'· ,jerICO Jose Bolla.:. e a tn"teza, ,
Amigo! Dedlcaça�:. sll1cen.-�: vivo, a lição sublime, para a amipsi D'eum Viclebu!'l1,li .: b�la a cn?ant.aclo�a cre.n�a

E'· 1 1 F'1'0- .' a dôr e as laal'lmas e as la·" "ade, pureza de coraçao e deh- .1um'tn·ldade G de uma nm a e eteI na Vida,
sse lOmem era o c r' , " o

d d
' .,"� c • "

fi I
.

t f'
. ..

.

I: ,

" .

mentações ainda creciam-nos, ca ez� e Sen�ll11eJltos quem _

i' .

Ica 111' o e, 1'10 o prUnell'O
c erlco Jose Rolla. .

h
.

t t' possma em m':(IS alto O'ran do·, CANDIDO FREIRE. ser da cI'eacão. respt)nclendot:omo SI a poucos 1I1S antes [-' <. to ' , (, e,' ,
' , ,

.. . . . . . . . . . . .

d o 1 ct oso '1ne teve l) Dr. Fl'ec1enco Rolla ? " DR· ROLLA somente ao appello das com
Q 1 f· t I I

vesse se passa o u U,' Q b 11
.

t
..

t"
, , .-

uane o essa a,a e aca )ru- facto.
.

"

..

ue !e a eXlS enCla ex lt1- DR. F. ROLLA ..

A philosophia � a nuvem ful.-- binações ehimica3 da mate-
nhadoranoticia se espaIhou,o

<) UlU-se � I' E' f t l' 1 I
'

.

t
E' que a. plwda foi gnnde,

co

Felize� aq'lelles que o conhe- Justo e muito J'usto é o pl;eito" gmante em que Christo apoiou- Tm. i que a a a IC ac e e cega
Povoem massacompac a cor- .

;-fdi·
L"

•• • •• Ne r" s 1)"
'

° cé o' II c eruel' fel'e COl11 O luesmo
" 'N' .

élllOClOnOll pIO un amente a a -

ceram e que o possam lImtar 1 t'enclldo li memona d aquelles :.; pa ,'" u 11 a . o, e se,ar .' ..

l?U ple:ssu�Os? a modesta ha:.:na de u� poró, q_ue �oube' . . .. . que, como o Dr. Frederico Rol-; pOdera,')n.�st,e mor;nento de ,dO,I:�c�rtel:o 1�raço, O �Tora: sa�-
.

bltaxão do ll�(lttO,so e popula! anui-o, ate a adoraç,ao; e que' , la,bastan. te tr.ahalhul'am em prol.
e luto p�t

..

a. a socledal�e �lester

I..
'

teador quando _no seo sat.an.l-
me�l�o, .eneontlando-o wer- elle, o inditoso, pOSSlli:l nfll co-' _

". "
ela humanidade; justo e muito �ense, �a,-Ih� 0.ne,cessarlOcon-� co gargalhar, afunda a VICtt­

te,frlO,Ullmovel,morto em- .
_

1 t 'I' t' _
,_Nao, o, Dl. FrederiCO Rolla 'llstoéopreitorcndidoámemo-.fol'top�ral'eslstlryssaud�dp,se'maemO'olpeshomicicl.as r-o-

f' d' 1 1 I' i. laça0 ,as o pall c In 13[. o con nau mOr! eu. Para quem te,ve.., ." _
l? ausencla do a'r.u;ro clerhcarl0,,� .,

b
,,'. �

_.

' ..

1111, ,Clxanc O sym)o Isaf a
l'unct� de todos os sentllnentos '1 t- b ,t é Ila d aquelles qlle, cumo elle, .

"

_ , rno fel e a eJ.lldo,)a ml1 que
It' ' fd . 1 o' ._ '

v uma VIlI,t ao no t'e, a mOI e
� b �. _,,' t'

, verdadeira encal'l1ar;ao elo bem,,,ii: -,t l' 1 ," .

nas u .,lmas e sen I as aorI eleve,dos-esses que reflectem- apenas uma iransfol'ma -'ào! Sua: Sull �rao l:?por S,d cl e� l�Yla, a .r . b 1 I"- n
•

1 i�e:) ,cnuc a enchuga o pranto,a
r,nas,alOda c�uentes sobre suas sc encandecentes, transmittin- almr. é immol'tal, e é jnl,:sto que' �onsldel'a�(ao _e a g'ratldao d8 �g:a��L� � lo:o:a�1 �: cl�li����'3l �Imiseravel Vill\Ta que pede
�aces e _vertIdas no I�10m.ent� dú-nos uns tons l�e alegria,. ios-.' sua memol'ia sej,l1 perpetua para se�s t��c��:S:��� Rolla, c ue�-l'ecompens;§ devillas ao 'justo 'I; l�ãO para

. saei�r a tenra v?r�'
�mpremo ?- attestaç,w sll1�e pirando ve['a affelção amIzade. aquelles que leceberam delle. .' 'd" r \ " Acompanhando 03 c1estel'ren<g.·

ontca que �ern ao seLO.

ra da sua Sll1cera abnegaçao 'I'ncera
'

t,a�1tos beneilcos, par a nos sera, OI a e1m c_Ianfe:�o ses em tãó J'usta manifestaçà(l fere o i nnoccntin ho (lHe
I ! 'd d

�, .

.

P V· ,
- ! '" Ull1 nome :'llTIa recol'( acao Oh

. .

r-
.,

pea lUmal1l a e.
O d d' II f

aZf1 t::neraçao. 'um d'ess�s poucos bemfeit�res·de pesaI', curvo-me I'I3Verellte�'1.esteemul1ha no berco
uan o eVIa co ler os l'll- �: t til �t b t,,'t, 'Iil \

'
.

'

....... , etos de um bello talento e da, V. D]j� PAULA. RA;\.IOS, tia h.umanidade, pela qual

sem.p;. �n.
e o

umu. ,o
l. e�.e el:n el

)OI"I�"
,com o

l1ílC�m.o sang.'ue
friO

Sem os risos da fortuna, '. '. .

.'

�. ""�G!""4"'"' ._." """='�"""""""" pre procut'Oll sacrificar-se ante-�·que sOllb.e pt atlCa� a maIS sllolh� com que taz eessar o sof-

penetrou elle a espinhosa es- maJs, e x. t I e,mad.<L_ appl.lCa?,a��
�

pnndo os sentir�lentos altl'Uisti-� me das VII·tu.d�s, ta� re?Om;TIe�l .� feimento dos quc sem luz de
trada da vida. quando d�S\aneWl �e �),� PI atI DR. F. ROLLA co-s aos egoisttcos.-Nos t8111-: ',l.ada l)�IO dlV1l10 l1Lstle-L' Ccl- '.dl'azão, batem com o cerebro
Fez-se medico pelos esfor- �� do bem, quanl�o, .sOlI.[(�ent�, O dia de hoje, setim:J do pas-' pos que correm era um c1'es3esij Ildade o

N L n '1:�allUCil1adO de encontro ás pa-
i II t

. \ la uma populacao 11lle[r,l tes-
d b "d j'_ caracteres "ssonlbt,onos! 'ro ' .. INS '

1 I I f
.

ços c e seus i us res progel1l- ',.. . _

.
,amento o enemel'!t'1 CI al ao "

.

;,
',' .

-. �,l'ec es c os asy os: 1el'e os se-

t d d· I"
temunhaI-llle alatIdao e leco-

F () I f' d 'd d los o SabelTI' dlO'a-o a dor 1111-- , "t
:

ores, mas ver a eIro c ISCI- '.
10 III' ' \0 la l1:l '101' a 1 a e

\
1 " qncs 1'OS SOClaes que escon-

pulo de Esculapio com a mais nheClmento, prostr�rem -s� ante ;e':n ;ugrne�tar o nosso senti�' mensa" cmel e pun,gentE: que i DR. ROLLA .

dem na escu;ldã'O das prisões
nitidacomprehensão elos seus elle as clanSaSI�ss Iml"lalnISI'lu�eleSVadq�.]Se' menta ue dôl' e annrgllJ'a, avi- ���f!�deqC�� e�?J��l; t��o�el��; . Mo�ril' n'est pas mou- a mancha negl'a de uma vida
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como as 1, L ,.' '. d I' b" .}' II· :'
� , rlf, cest ch:1nger. .' 0'1 " "

f 'Uar uos everes. II' f" 'a e'e s' I'aual
' van o a em I clUÇ \ (aque e,o cora,"iJes que abateu todas as ' 1110 orla, eOl1l a mesma aCI -
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d I t· e c ,IZ[a e[ o U I m - e ,,- .. d '" ,..". ,(
L. Lamartme d 1 f . ,

omll1a O pe os sen .lmen-
te. uando via renderem- 'lue, IlHnpcn o o c:>P;)ÇU flue II frontes,-e até a natureza que, ,

ae e com que az paI ar, em

tos phUantl'opicos, transpôz men. ,q. .

c

separava ele Deus entreaon-Ihe n'essa hon mystel'io"a e afilic- O tumulo Cjne encerrra o cor- meio o medico illustre e de-
lhe todas as maIS altas home- . .

'o -' .
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d s' t d
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com firmesa e segurança o
a _. '_ > C
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io O espll'lt,,) .coberto, elas bençoes ta, n'es�� hora de amargurac!a .�o o,,� emple p�an ea o r dICado que, por toda parte,
limiarda sua carreira. o�,,?e?s el1 o qu�., aI no me

da humanIdade. .,:.. saudade, em que elle. de n�s �rede�I'-� Rolla e.O'0 b�rço da
procura levar o consolo e a

!-l)l'aCOll-se� a essa SlI1.)ll·01e da JOI nada, no tlOlll dos annos, D' . b e TI seu S8'!;, iespt'endeu-se p a r eCI a lasLl- ImmOI tahdade do dl"no Joven e \TI'cla" fel'e O 1)an lO 1 I I.
�l. � 'd d' d' "d" .�u:;oleceeu I . 0.",;.'.. .

� :' h 't' i' En' Ic," (. Ü a)ao cos

trl·logI·a,'ql.te, COllS·tI· tu I'nclo um ten o lante e SI porvl! 0"
ri '(' C" 'I' "ad ,_n u"; m-al' tambem a sua encrme falta.' .uma,11l arlO mec lCO. e v.lve e

'l1al)I·tantes cios a 'e
�
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b "11 t , ptl lue VIO que a uI ue. "u. 1
- • vivera sempre na memona do c. 'c � I s, como a

mundo de preceitos, consti- maFls t ll� 11ldDe �,s. (ilha mimo3:1 qlle symboli.;a a
E que nos moml�ntos angustl?- [)()VO deste�I'ens·p. e ele todos os cascavel que rasteja o pó ela

t
.

t j.
•

1
a a l(la ..
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. sos em fpe sen Imos o COl'açao' ."
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1"" IlUO .anhJem O seu maiOr )ra-·
* su� mls.mco.rc Ia I� 1nlt;), qnel oppl'esso e a dôr dilacerar-nos a que tlvet'am a �eBtllra de. co- lmmunc tCle: _e a O�( em na-

são na vida:-a fé, aesperan- JI. JI. «(ClOge a coroa da fe e .conduz o alma, não [10 iemos ao menOSf'
nhecel-o e .:t�['ecIar-lhe (JS lllnu tuml, do mundo" e sempre

ça e a caridade. "A horrenda sepultUl',l baculo da �\sp�rança.) tlvel'a por;" derramar em Cjueixa a rnesma� mer&s predIcados tle que era ele sllrpre�a, e scmpre
Afé-�luefoiapoderosaala- Contel'lllwpódealuzbrilh::mteepma companholl'oInsopaJ'a�elnater-'dô:'que:1oshrLura! ,(lotado,. , . "

ele _angustias o momento

vanca (lue, salvando-o do pe-
QUe! soberana rege o corpo inerte ... "

ra aquclle que entre 03 vivos.
'

E' II � , .. ,,.., I'"
Moul'll' n est pas rnounr,c est em que se vê rolar mais

, ,. .' .' , .

I a e e um lle":,,,s vu to�, a <..:hano·el'. , ,.. l

rigo das impurezas munda- :'fIas ellenãode3appareceu de Ghamou-se-Fledel'lco Ho.,la, e CUJa pai'sagem todos I'espelto-
1':> llt11 COlpO para �e profun-

nas, o sustentou nas tempes- todo, existe e existirá eterna- eoten,Jeu dar-lhe ü premIo de' samente rlescobl'em-se porque
S. F. , (,lar no abysmo lllsondavel;

tades da vida; [pente nessa reco['dação, a um seu merecimento, collocanclo·o vêm n'elles a pel'soniiicaçào ido. e sempre surpreza, é sem-

A esperança-essa bussola. tempo amarga e Joce, lIue

l}(ll'
jnnto de seu throoo e depol1clo\ bem � a encal'l1açào da philan, 'A' lU1flORlA DO DR. F. R01LA, pl'e augustiosa a desappari-

sublime que o conduzio aos de mitigar-nos o soffrimento. em sua fronte o diade013 da,� Lhr6pla.
,. . '�Q�el11 cahe na luta com gloria, (,�ãO de um amigo terno, de

mell�ores e mai� nobr�s com-. Foi-se, mas deixou-nos �'ic(\if �IOl'i�.-como resplendor

qUCj$. Legan.do aSl1� 1.llustre.. fa<I�:- .:Tolllba nos braços cla,histol'ia. ,

uma a.Lma abe.I'.ta a todos os

metllmcntos, lmpelhntlo-o, legado, que temos a zelar clllda-, IrradIa de lIma cruz, embora: lia �111l nome glon0s.0, o Dl, FJ e�., CA.STRO ALVES grandes sentIment.os como

a todas as horas-ao albergue dosa, desveiadamente-o amor,�deixasse um vacuo. difficil de�Llencl'o ROlldll: c?nqtulstoll palra,.sr' [<'ai um m llpnto só delir'iooLl S011110' 'I era a do Dr. Frederico Rolla
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d : um 00'.11' ISllnc o na o'a ena lJ e .
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e choupanac o po Jre,.paIa
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que consagJ'o� a 1Umam a e;

•.�.".:
preenc )el-�e; nos

cO.ljlçoe::>
,

e;�.ldOS h.�i11ens debem e �onse-.i.'
S?llho! ius3nia da

V.ida!
atra visão,f,

.

OS, paI ece que a lmmensl-

Yal-o;
. >

seu d_espr�ndlm,�n�o, d_e �u�o��to�os e orlgmas.se ur.;a per����gLlio .grav_ar no cOl'aç'ão. de seus��:ll;�l�j��� éti:o�;�et���&e�r�����?a;�,dade � pe�uena para eonteI-�
,A carld�de�cssa ülha _do' que nao �o.'>.sc a ::;,1Llsfaçao mLI-��gelalmente sentIda e lamenta �concldadaos, e

espe.Clalment('I�'
.JACY MONTEIRO f#jt.ocla, e o, ,acuo pO,r eIla der-

eeo que dIstribue as bençaos��ma da P[ �tlca do bem; aquelle�� vel. - �no da �Iasse proletarIa, paTa a� . T' .._
" , .' pxado nos penetra tanto e en-

da alegria; essa salvadora dal·.�culto
da vI.rtude, que ello soube,j Mas ... ALTASU�T JUD1CIA DEI 1",.í'qUal fOl o pl'ototypo da canl!a-". , «V?,a: n�_o pares, .cle�tura.�.c11e, por1.od�parte"o.ml�ndo,

triste esotlreclora humanida- tanto subllma['.. �� Quem somos nos, fracos mor-,ilde, �ll1a. salld?sa recordaçao, genelos�, ,.}ue tua VIda e bre-ljque nos alhmamos a IdeIa de�

de; essa scen1clhadivina, bri- De grande apI'0veitame[jto�taes, para sondar os al'canas:jque JamaIS exLlI1gLllr-se-ha. Al- 'VCl). Erao est.as as palavras.lprehenchel-o. Falham-nos as
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ADVOGADO
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GAZETA DO SUL

,

f�.rçaseoal1lmo:mas,nao,vôa'l
Dura condição I. morrcrcse

.

. Nas vagas de azul e prata' tanguida aragem cicia por en-I" ladores. e por força irresistivel [rnoria eternamente tão espon-
nao .pares, alma gcnerosaq tão cêdo, quando a vida é tOd-a:' , I fi t t d I" id
t li' ioóía doirada ardentia; a voz roas ores dacarnplna 1 vem, de uma dtsposição insünctlva

i aneo ac o e re igião e can �-
". ua VIL a �omcça iojo a raiar] risos e flores; quando começa- 'I de, e, aproveitando esta occa-

'r,.
n� cOl:açao. de tua pa�ria ado) mos a colher os primeiros fru- ,,'ela mar arrebata na somnolcn- cneança, gozar meus ternos/alegremente caminhava uma siao.convida aos amigos e de

püva as lufadas elo frio vento cios de uma existeneía cheia ta harmonia; as nuvens pai amores c rcalísar a esperan- linda e prazenteira bem-te-vi dicados á memoria do morto

segredara� 'teu nome á folha- das mai- cruentas lutas pela ram, sorrindo, se entre-beí- a! d d
'

para a missa que manda rezar

gem verdejante; a onda mur- humanidac1e e a descortinar nos'
pousan o e ramo em rn :nO'1 quin ta-feira,22 do correntemez,

murarà ápraia quando se des- vastos horisontes os raios do. jando amorosas; vão nos cam- Virgem bella e íunocentí-í de 1101' em 110r, de campanario' na igreja matriz) pelas 8 horas

fizer em espumas alvas, como porvir! [pos entre-abrindo, ao vento 11a, vem a meus braços, sê em carnpauario, á procura de' da manhã.

a pureza elo teu caracter; o Que fatalidade! vermos o ho- sul, lindas rosas. minha 1 um ponto, bem a conchego e
-----------

trovão o víbrarà por estes' mem que na vida personificava r c Vil II Dr. Frederico ltolla
altaneiros morros, onde ias ,a encarnação viva do trabalho. Virgem bella e ínnoccntí- .. -Ó,

I Z e a. abrigo de seus gratuitos ni-

alegrar o pobre,e o povo.este] reduzido á completa mataria li [nha, vem a meus braços, sê -_ .._-

. migos.' A Sociedade Musical Parti

n�assa heterogénea de opi- tombar para sempre no occaso minha! Jurísprudencía Foi no mesmo jardim que
cular • Lyra Artística Cathari

ncs d t I f d neuse», fará celebrar sabbado
I1lOeS nesencon rae as, se Ul1- a morte, - , A I I I uma das arvores lhe offereceu
dirá em um unico pensamen- Uma saudade sobre o seu

ua, agora C11 .cvac a, por PARECERES DE ADVOGADOS 24 do corrente, ás 8 horas da

to'eem homoaeneo clamorte ltumulo. detraz da nuvem parda se es franca e agradável hospitalida- manhã, na Venéravel Ordem
� Cunsulta=-O autor Que, na 3 d S F

.

d P itchamará-o benemerito.' INNOCENCIO CAMPINAS. conde; a hora esperada po
. de, íranqueando-Ihe um dos .a c . rancisco a em en

Descansa: o grande livroda' De c
-

ào t 1
roposítura da acção, tendo 11

. . cia, uma missa em . sutíragio á
<J . r eu oraçao nao are a soar... -

t ga lOS em CUJO extremo trían- I d h d A

historia de Santa Catharina UMA CARTA I fl
'

'UI1 ado o documento funda- a ma o sempre c ora o 11,POS
csiá aberto na pagina ele tua lIlustre confrade redactor-

c e amor a orinhaja brota em mental, só diz, quanto ás pro-
gular ella prendeu, na aspere- tolo da Caridade

-4yi�la: lel-a-ha a prostendade. chefe da GAZETA DO S['I .. _. meu coração ... vem colhei-a ". . za da casca, o primeiro tragmeu- D". r"ede"l'CO �o11a
,

. vuÇ: a cxhíbir que protesta .. ' , , "

L. R. Associo-me EX connn ás jus- lnnocentinha I vem roubal- I 'I
. 't to de capim que no bICO trazia,

Ipe o ocpounen ,o elo R. sob . pelo que convida �� todas as pes-
------IIIIJIII.....-............,,�tas iornenagens que a GAZETA, ainda em botão!

1 f
"

para a Iactura de um nínho onde
\OS EXTREl\TOSOS P \'rs pena L e con e d soas de sua amizade, imprensa
r '/' .. 'I'. J- �onsagra, em numero especial, Virgem bclla e ínnocentí- I

.

.

'. sso, po e pro-] devia depositar os ovos de nova e mais corporações a assistirem
DO al�lemoriado, ptl'adnteadoclinic.o, nl cuzlrtesterm.,lnhasnaclilação? cl'eaça-o.· a esse acto da nossa santa reli-- 1a, ,."em a meus braços, sé ,..

.

cujo Dome nos o OS pronuncia- Rcsposta:- Não. Porque: giüo.
\ DR. ROLLA �mQS, annuvlados por intensa minha. Tendo assim collocado a pri-

�
.

t
.

teza u cheí d 1 d a) O A. tem obrigação ele �1I_1iII! 1IÍ1IIIÍIII.

A dór que vos acabrunha é, .

ns e�a e_ c ?eIOS c sauc a es Oh! vem, a noute é serena moira pedra do ediflclo, mora-

Profunda, é enorme, eubem ínextlngulveis. Iuzes serào .

apparecer em juizo prepara] d '.

d LLOYD BRAZILEIRO
V t

. as uzos serão a lua ... emquan
.

a provisoria
.

e seus futuros
o sei; mas consolaí-vos,o YOS- U�'30 con erraneo e armgo_. clo'(pre appariuos) para a lu-

so, filho, o nosso querido Rol- -JOSE A. BOITEUX. to a douda phalena divaga á
t

. filhos, saltitava, meneava-se,

tóa e fluctua ela brisa fresca
c a que vai estabelecer, o que .

d
..

I
la, não morrcu.víve c para] 'DR7*ROLLA"""

" L
• não acontece como réo sur- �orgeIan � em reg�!SIJO pea

sempre no coração de um nas azas, vem tu, meu anjo, 1 1" 1 t t
mauguraçao de sua obra .

.
, povo inteiro agradecido. A clôr mais profunda e agu- abrazar-to junto a mim, l�as,"'r�e 'iene lCO, q�lCf el� ermos,

Nu correr da qual foi C0nstan-' R I O N EGRO
F.' : d.a, acaba de ferir o povo catha-� doces chammas de meu pei I, ,a ae� parla se

ceI' ell1( ClI': o qule temente visitada por grand8 Paquete' do norte, pela linha
______............__... lnllensecomaperdaduhuma-�to, EuclIel'o )1a'1 I'

e raCIOna esceecuzea Orc.
. d t �

- e_,intermidiat'ia,chegaa26doc0r-
HOMENAGEM nitariom_edico FreuericoRollal', ','" I ar I-,e

.liv . .30üt. 29§2". '. []ume!� e:n e:; seus, cong . t'ente. Recebe malas e passl!-
A' memoria do inditoso e verda�. Medico dedicado, elle era um Virgem bella c innocenti-I' .',

neres mclUldos na mesma. es- geiros à 86 do corrente.
deiro apostolo da Caridade homem extraordinario no exer- " b) DIZ o art. 66 S 4° do Re-' 11 t' n-' Recebe malas e passaO'oeil'os

"

d fi
- nha, ,"em a meus braços, se�.o' ,..,

. �u ..,. .

pecIe, que le pres ayam co

Quando apenas contava seis rCICIO e sua pro lssao. i 11'1111a 1 "bl
uI. .ne,· 731 de �i) ele .n,o\,re,m,-j�, stantes homen.agens pelas hon- ,para

ustros de primorosa existencia, '. Coração nobre, caracter

tlrmel�n
II 1· 1· . 11 PORTO-ALERE

..

succumbio inesperadamente,�, e devotado á caridade elle se" Meu pejto ancioso suspira,IIJ:O;C e 8!)�, �'3Sento deI. espe- ras da matermdade. ." RIU GRANDE
•

uos rudes golpes da inexoravel ··imp�lllha a toda sllciedade ca- a mente fórma castellos, mi_l�c�e,
que o . c_e\Te .na .

propo- Concluido o ninho, ali per-, PELOTAS

,Atr.opo.s, deixando diante. de si o��th31'1_ne�.se, como

um, hOmem�\111
.

I
"

1 l'
..

'sltum da accao ll1dlCar aS�"'Ila.n'eceu 'lllerlland'o 'eus t·t·.I·-
..li

MONTEVIDÉO E

. .
la a ma o Vlroo'em e o ll'éL

' . R'�l
.

<.. ::;- M G
maIs I'1sonho fu.turo, o ]oven e 11ece::;salloJ. . � , ,.

'iíIprO\TaSe111 fIlIe se fLII cla I'
ATTO- nosso.

I

I I,
.'

l' 1
.

b 11',
c,· c·, 1 c sua�nado' e -goraeius até ,.flue deu

humanitario medico, que se Trabalhadur por tempera-; nos S'Ol110S mms me os e e -. <;:, e' . "'1. ,Desterro, 22 de Outubro de

hanlU\ra Dr. I�rederl·c01)011a. '''. menV', o dr. Rolla era de uma t;!.'.!I' .

, ." t d �d,emanda,' Assim, si a proval';'1 lúz a

n.ov.
os tllllos com aran 1891

c I. .
... os, maIS pUlOS c encan a 0-- I, _... '.' ., b

- .

Mol'I'cu ainda. muito moço, ':dedicação admiravel p:ua cpml.�.·,I" ,,' i � t,
testemunhal nao fOI Il1chcada' de satisfação e contentamento ° Agente

d es, que pac c a men.e so- -, 14
.'

quando a vida lhe forria cheia 'os sells. oentes.

-l:� 11"1" l'Te 1 '. 1" '

em tempo, nao poelera

serl'kPor
ter cumpJ'Ído um dever na- Virgílio}" Villela

elas mais lisongeiras esp.el'anças�l'·'· Col.hIdo pela morte, o d. r. Bol- :
n CL • t r 1 Ieee)C! meus" .

I 1 d I dI'
. p

.. ródil.zicltlna._clilaçãoclaspro-:,.tlll'al, elllallado'dopl·ilce.l·todl·-'e quando o seu nome aureo a- g a elxou na, c asse,me Ica um; amores. yem meus snspll'os.. -

� VINHO S RUNGAROS
do, 'cnmeçava a fulgurar no. vac'uo que so podera ser prcen· ,,'lucirclar !

\ ttl:f. �

.

vino - crescei, multipl,icai e 1

píOscenio da sciencia. medica chido pelas lagrimas sinceras 'fo
\T' 1 11

_.

t.
Por essa razilo, -

'��enchei a terra.
Em quintos, decimos ecaixas

Grande foi a perda ;sentídissi ',e veneraçãó eterna dos cathari-
,

f lrgem )e a c l11l)ocen ,1- c) PI'eslIIDe s" (l'ue o A ele'
. �,de du zia de garrafas intE:iras ou

., /, v
'

•
-

SI!. VA PENEDO. I 94' f
a foi a sua morte. 'nenses e de todos aqllellcs' que' nlla, vem a meus braços, sê I. e", melaS garra as.

A hbtoria reliltarú em suas tiveram a ,'entura de couhe-: minha!
.'istiocle tal prova se não a in-

Desterro, 19 de Outubro de 2,RuA TRAJANO 2.

paginas o prematuro desappa-' cei-o.
-" clicou.. .

1.80
recimento do distincto e mallo-! JOAQUIM D� LEMOS. Hei ele amar-te dejoclhos--- E, se não obstante, fosse li�'� ui.

� grado medico, Dr. Frederico', �·lf,.1!"'!ij!!A\"{'?mwttw"""""l!!! como dos anjos irmà!- Si tu ita a sua proclucção, seria"
��"'!'!'!�������!!'

·.Rüllá, como um desastroso ��C�if'l �'CI''CII'i'l'JAtiH.ICft ,perdes oseonselhos eletl.1tl, t t
.

EruTAL
� .. 'lI.iIoIsI H.I.HHU\ 6 a � nu ii rr ci,ucla clisposiç,ão C" UI

acontecimento, que reboanrlo bôa mamãe, não te impor-
'

-

do extremo norte' ao extreml' -- em sancção,o que é abs�ll'clo. :'f�
-.

.

'.
sul, desta pequena parcella iSEHVICO DA (. GAZETA DO SUL I)

'tes I .... eu te Oco, serei t.eu F. Saldanha Jl1oreiTa. blonselhode COl1lprasda MarInha Vendas por atacado e a vareja
americana, enlutou a sociedade

" guia na. dóI' 1 .... Oh ! meu co- I) � I
.

1 I
catharinense. - lHO, 20. Gencorclo com o parecer _

e orüem e o Cl( ae ão capl� Casa. de fazen,das, armari-
raçào é rico de bondades c de

,t . N C, :l ,t
.

t t>
tao elo porto, faço const.aI, nho, 1'0U pa feita:calçados, cor-A Bahia perdeu na pllj:mtE re�u��i�,OPq��T,��:;�o, ��s�:�gOo �� amor!

1e 1"0:' o 010 .ces a CH alO, que no dia 24 elo corrente, is tinados p"l'," cama, corll'[laS pa-�ersonalidade do distincto cli- rlep IS da 1) 1])1'
-

I J 111 I l' ..., t·
l <A " -

''>!i deputado ao Congresso da União, Virgem bella c innocenti-
L,' o, e 1 ICaçGO (O ce-··) 10raS C O L Ia, na Secre ,urJa

ra j:mellas, fitas, linhas, bo-
nico, um illho idolatrado, que ._

I
creto n. 763 ele 19 de setem- cl'esta Capitania, serão rece- tÕp.s', bordados, meias, perlu-honrava com as suas nobres e -

I=!IO, :J.l.'
n la, vem a meus, braços, sê 1

.

1 t o fo
.

ele"adas \,)'I'tudes a t"el'I'a aond"
. � bro de 1890 tenho seguido a

)1( ê�S propos as para s
.

1'- umarias, rendas, toalhas- para
, l: minha'! . '. '. u ' oeClmentos de tardamento

nasceu, e o Estado de Santa Ca- Foi sanccionada a lei conceden· cloutcll1a expemllda no alludi- sapatos, macas, colchões' sadeiras, fronhas, len�,os de

til' d 1 do 120 contos annuaes, ao cambio Fol""uo'a a terl'a ..... v,em, cre ' ceda e de tod"s as quall'dadesarllla per eu o lOmem popu- 1 �1 '1 D P til
Ll (. •

da 27, a D. Pedra de Alcantara. "ane
.

t
.

t' I t
C oparecer.-k aTtm lO . in-' "ravesseiros, avagern C e rou- colchas de alQ'odão, ditas dI>

lar, o medicl) caritativo, que __

Ia, Jtm o a mIm o gar tlm-
D'l la El1fe' 11ar'a e aO'lla J o

� fJ

to 1JlonteiTo. 'c c c c I J (Ie o . ) -

·I'endas elc etc. Preços bara-
cercado das mais sympathieas Cambio .•141/2 bem! ... oh ! vem elar uma es-

Penso (lue o A só te1: taveI,I?O e�ercicio ele 1892. tissimos.;
adbesões,desappareceu nasbru perança a mim que soJJl'o!

. ., '.
nCtO

Capltama elo Porto elo Es-
mélS da morte, pela sua grande (CGnUESPONDENTE). . protestado pelo depOImento" tado ele Santa Catharina, 2/1
dedI'caç-ao ':., causa da hllmanl' ---.....__......,..-r=-"'..o�......:.--- ,Que tem que, da lua os linelo '

: (c. c • elo R., não pode produzÍl de Outubro ele 1891.-D1tT-
dade CaSall1ento raios, em quanto-os astros sã. L A t G t

O· D· I'. Fredel'I'c" 00lla II c-a: r provatestemunhalnadilação. '1:11°0'. u.gus Domes, secl'e a-
u l\ �l baços, tu em languiclos eles . I!.lfl----___;,------

_. regateava sacrificios, nem tã( Casa-se hGje em sua residen- maios te reclines cm meu.'
-Bodolpho Custodio FerTeim,.

pouco conhecia distinccão hie- eia o cidadüo Lydio Martins ·=-.00"""'" ANJNUNC-,IOSrarchica: sentava-se à cabeceira Barbosa com a Ex.ma Sr." D. braços? 1

do proletario, do pobre ou dI) Maria Cecilia de Medeiros. Tes�, Virgem bella e innocenti- A·:B-em-te-vi do Jardim ��

indigente, com' a mesma solici- temunhãu o acto, por parte do nha ve 1 1 (' 1
'

tude com que sentava-se á ca- inoivo,o cidadão Hicardo Martins. 'ni1é�'/
1 a 11 us )raç,os, s Er� Hm dos ultimos' dias de

beceim do' homem mais Opll- Barbosa e da noiva o cidadão
rm ete'mbro proximo findo, tem-

lento; e foi nesta. escala pro- João Luiz Saldanl�a e Sllir es-· Que importa ? .... Si tu não pO_3-m qne a equação alcança
gl'essiva e modelada nos mai� posa. queres vir agora, é porqu toda uma face da terra, cleix:ln-
'4agrados principios de humani --

, mentes, és qual todas as mu-
'dade que,salientando-se, subio Harmonias

do a luz solar espraiar�se entre'

rivremente de degráo em degráo Iheres que enganam com in dous póJos, restauran.do as 'for-

ao zimborio dó grande templo A rôla triste pipila em seu noce,nte'slA SOl rl�sos !..... M�, as vegeta. Liva,s, dando lu�\re, .'�:ll\ffl'agl·o a' alllla elo dI'da admil;ac.'ão publica. ' 0'0 pel'(' oa l1ao (lII "-' ,

ninho de folhagem; a noute e a. . L. ( 1 z .... nao prazer e VIda as mesmas plan- _

Quem diria que os lindos It t 1 R II"

bouquets de flores que ha pouco queda e tranquilla; apenas quero insu ar- e sei- que és tas; o astro rei havia rasgado Q

.

.

O a

lhe havião sido offertados pelo� languidaaragem cicia por en- beBa, quanto és bôa·.... si não cnso véo que separa a luz das; A fari;1lia (10 dr. Frederico'

sens innumeros amigos e admi �re as flores da c.�ampina; al�,;lvens .... irei buscar-te! trev�s seus lllminosos rnios J'à�:t1Roll� (ausente) profundamente
radores no torvelinho dos mais �11 '

�.
L1

�\'l[lLlllglda pela prema�ur�'l morte

ardente�üfenorososapplal1sos, meiga lua, com seus vagosi Virgem bella c innocenti- dOllr:wa,mos aplces das m()nta-Idp:se� inclit�soeid0Iãtradafilho�
.... ao regressar de sua viagem ao resplendores, dorme no mar�nha, vem a meus bracos, sê abas, lH'anqueavalll os tectos�J: 11'1118.0, e amc1a pen.horado pe-I

n t d E tado se tra'lsforma toda 1 � '1 ,
•

f d d"
., !�lélS provas de conSIderação e�� p)'{lça 45cle Novembl'o n. 14

OI' e. os', l -. I ua. [�mll1<l�.. ., 1, urnegant:s �s e IGCIOS: ]a tO-t�amiz:tc1e que manifestou ,o povo�r'i�ô tão rapidamelJte em gri- Virgem bella e innoc"'enti.-�,' A rola trIste plplla em seu��(�avam o ll1tcnor do jardim emldesterrense por occaSlão dot�
na Idas e corôas de goi\'os e sau-

I l'� I 1 f II
. �. fisell funeral vem l)Or este meio�:�

daáéíi, para tapdarem o chão n la, vem a meus )raços, sei�nin 10 c e, o lagem, a noute��cujas .h:mcadas demoravam-selcorc1iall11enteaoTadecer_lhe cer-I
de seu tUrTl'llo!? minba! ré quêcla e tranquilla, apenas!distrahidos a amrulantes par,;.�to de CJue gra�arà em sua' me-�

AttençãD.

RUA JoÃo PINTO N. 21

FiliplJe Elia�' Pelix.

Bons e de Jiversas qualida..
des, como sejão:
Alicante, 800 réis garràfa.
Hespanhol, de pasto,700réis

garrafa.
Italiano Barbiera) 640 réis

garrafa.
Assim como paças superio­

res de San Juan, em caixas.
Rua José Veiga n. 46.

S. N. Savas.

VINHOS

FRANCISCO TOLENTINO

Sobrado
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GAZETA DÓ SUL
"

Esta cornpar.hía é a que mais

I'
�ur�nte 05 sei� -annos de exls-

ganmtias oíferece po r �er ten�Ia neste p::\1Z: .

'

puean:l.out;e rrru.t.u a. Esta companhia, segundo,se
sondo cada segurado socio, com I póde provar com os relato rIOS

I

direito de ínt-rvír na sua ad- do governo do estado de New-]
ministração. ,York, é a que tem mer:os com-

Esta companhia é a que l11S- promissos a pagar re ativamen-

pira mais eonfíança, �'isto �ue te ao seu capital! E por

não tel:ll aCCl.Ol.J l.S- é o n. se que n. c ia a ---­

tas e por c )nseguin. cou'l.panhia l'n.ais so
_

to os fundos da lida,aque n..:alsva-n.­

COH1pa.nhia se a- tagen� o:fferece ao�

cha.rn .sob a dil.�ec- 8.egt.�rados, e a quO

ção üut:nediata. dos està a. testa das

§egurado§o ppin.cipae�� compa';"

Esta companhia. otíerece aos nhia?Õ>, do !uundo.

seus segur�doslucros su- Esta companhia e a uni-
.

re
� a

- qual- .

Iper.1.o �
ca no Brasil CUjas apo-

t.r-a cornpa-
.

quer ou <',
'

", líces são validas e l.U-

nhia, como ,se pode, PI O\�l disputaveis depois ele

com os relatol'loS offiCla�s, o
dons ann.os·Enu vi­

supêrintendente do gov et nu
.....r 1 goro

de, estado de Ne"\'v- ..L �H", s;
roiatorlos que se acham a (II�- Est;t conipanhia e a uni- Me.$.�e:•••••:ltt!}::••lttl��••�

Posição do publico, no escn- ca no Brasil que 8 ' .
_ 25.a:rmob' desuccesso, -r- Pr",mio G:r"allde, �

I�forur>oce ao se.n:u.l'a-/' f�l. EX.")oslçao. un!v,e:;:'3"'l, Pm'iz
1889, - 14 Di�Jlomas de Honra, 1:..:l -

ptorio da companhIa.
"" = ��

18 lYJad[dhasde Ouro e 6 Medalhas ae Pra,ta, �

Esta companhia :Ep A- U- �;e�t�l�: c�n�l��:t� ��r�l� �Jf!% e ?fARU1HA LACTEi f�ESTL��Jt � A MATS cnrmvrrDA
NIOA DOMuNDO ,úsiQ,nado, podendo c dito se- •

-f'

)t'/. CUJA :SASE é o Eor�I LEITE � I,.
. U uus

duraní os ulti ""lOS '15 an- � �� "� lõ' o melhor alimento "ara as cr+anças de tenra "1$�.; I I'"
NO

que urante Ú curado conferir 0- mesmo e -,.�. .

.' ,"

Nrri. ,-: ídnúe. Supprc a íxsurücíencía do leite l{latr'rnal e �- d t
'

nos tem tl'd(\ um saldo a seu '" . ,

1
' �eya.,,:,"',,,:

• far,'ilHa o,lLsrnamal'.. Ctn,.u S.'CU. 1.ISO nilO l1a dial'l'l1ca ��'".�,
I ,P,ll O n,nl 1:l�lro

• COr'I'l'al'r quf', I,Iucr err'o ou ec:UI- .,.a
", ... li (li V_

b
til ."

.� ncrn vonlltos Q:-:;ua chgcsLao c 1ac11 c cotnplcLa. -

favor entre juros so (e sua re-
voco�a emissão da sua apoUce. f� "o

." ,�"_" ,\ EmrJi';tlr-se lambem vdntajosamenta comoaliment? para.os tj i PARA CURAR

serva e sinistros pagos. " fii
,

,OalCa d. tau',Ga t:iíí AdUltos e Convalescentes que ,ém C.stÓIll2g0S d.'licnd03, Iv>';'

IEsta companhia tem emItll-
. Os sinistros pagos pela New- 4� i=rr� f:!����n�I\��� no �Ff.!>TL�= El.VJ[ T�lgS

doselnpl'eapo\'lcesClue Qaran- York LHe forarll eul. l$",,·iib�t!,.!i,';l ib\'Ú'!l.\:l1iWtt<i","'_v��"b!If�' �'k&;iI �<F. h

- ,

� d t� V'crdadei!NJ ;C,:EU':f.; :'i>Uk�O:ng vaccas S�Jl:SgAg len,10 eOllse�valiOS sem nO/'l.IILlm outro medicamanto 8 sem temer aCCla{)ntes

.

tem imrnediatamente o segu- nUll:l.erO
men.or o

: seu Dfoma e·lo(lassu<1.� qUCJlidulles nulI'Hi'i<tS. Alélll dos_grand,!s serviços que�'"'! PARIS _ 7, Boulevard Denain, '1 _ PARIS"

rado paa,'ludO OS Sl'uistl'OS em que O� de qualquer _ esta con'_erva l"l'j>stn � 1�lola, "�Gp Et;..eI'ÇlaIO, e '�oo� �r�"el's)[[clfi� iisl'�,;�?� �a"\lea1'eJ;' I

i'" h'
" 5:1<1. PO:;I,,:o IHI ii ']UCIl,acao "os ar leUI, res; _., la> ,," m 1 _;;� , DEPOSITOS EM TODAS �S PR!NCIPAES PHARMáCIAS

'

,

'qualq'uer.'" parte d,o mundo á outr·a con.'l.pan l.a, �1"agl'ada"CI, sal\,)Qvcl C ldaral., ,

r'i!';�!(

"'ou,tadle dos hel'dell'os. mostrando assim á sua su- 't"�� EXiglr,;l'irliia:l�,_,:;);r1'�I.1;r::;STLEea�arcad,rabrica:r,rIN!'iOde
PASSARüS, � ��M���.!i�'O.�O.,

, r1
�i:t l\.. casa ?..:renrll\r:est1-B lli:() tcn"i n}()lS, Cnnl() ontl'.ora, urn UlllCO ag('utc para. O,�($

E�.. 'ta comp", n11I"a CIlll't,te apo- perior circut�spee IiB"'a""il; "ül:S j)I'Ultlldos l:cllam-sc naS_lll'illcipJCS casas imjJorLadoras, dro·��

...
, ,...

Ãtf;;%. ganas, pllal'lili.lCla.s e lOjas de con1c3L1YCI::,. �

lices e são incontesta:veIs. ção ná e�cala do� iHENR! NESTI..É, em YEYEY.! 1i::! f1t{:J(�;i.iig: ;1:1l::'n��!J �Ji�'tROYttl,t.l

m��l�e ��������n;��1co���� �:���Ol�1������or��:�� �ii�f��f�l�1�'�tztt��u�1�tjit:}ti�.�($•••

de reis ás viu vas e aos herd�l- tagen s aos 80brevl.- �ô.!���ey!�_EI,,�)Y,�I�f:ie,.u�Ii,�"e�:�,�t:f��'x"t��,nc'tilo�
I'OS dos seguI'ados no BraSIl, ,\Tel1.tes. Nao lo. lU",' "oul.s ,em somno. Cu .., ., tiOI'é' de

LI

eabcl_;;l nenaJgic:ls c qllae5'1ucr nena.lgias.

O
..
t' "'t4'lal A" si'b-d8rHlr�amenlO flD Y{,ra�il estabe-! A OEtHlNE BUNTER é' ° producto mú', ,im-

escrlü orla ce,;:. AI '-'\:I !ri: \:.r"'"4 � .. b -,
I pIes c dttl"udouro para illlpt!dii: a carie dos dentes.

•
' I

"1'
.

. Z,..'J
.. , A PURILlNE, hI«."8tt DenNfdci<t cmpre:

ld ' '�al M'It'lf\� 1 se 'I'n� � i enos pOQares para 'Oaaar I gada
'oJos os dl35 punO"" e �,,,,bel'el." os dentc>, d.

� dCA O nas�a cap�, W(f)jM-'zI Q9.t J \�.w rA. 6;- iii I,nlho e pU[IJO aO�C5m::dle.e tira o t.:lrto; da ío/"(;a e

(ii
,

. 11
jiI'IllCZ:l as g�!1g!VftS, c 1l1:lntém a LaceI!.. !l'um clÕt:ldo

.,' bl'; LOG"O D·E�OlS' �
_ �

agradaye! de s:-,ude, frescura, e pureza illcompnl�a\'el.

sinistros em toda parte da Repu lca �. (la ,appro I �m �c�rM�!!%Uitolr;f:�SC},��:'��,"�;;m�o()��:�.\l�

v,a�âo dos documentos da prova de morta. I FI'�:jr;"\O,6'm�,i;:� :'��,,!\�:;:�;�a:��,el:':�":' l���,t;:',�,\�,\\��
'f i A�C\l!��lJoC L�l:��ll�:g,e��b��:�·,O c�c�:�����l;l�\�lmrl;��:l�d�����

. Não' confundam com outras companhias I gélller�;�;",�r�•.:I".';:le; �)�:':'�;;·���;;�I.,r,
I 422, Clapl1am Roaà., LONDRES, Inglaterra.

IN F-ORfVlACÕ ES, PROSPECTOS E IM P RESSOS I
Agentc em 5"

C'tJJ;��I�ÁEÃsUilherillCMSi
:

' NO

I
Qppl'essão, Catar'j'o,

.ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO I3RAZIL ��e�e.P� r;,'f'afsR�'t;;'
3 i RUA, DO HOSPICIO 31 recompensas, ,Deposito

R. J, KUi5MAN B�NJ&�fiUN, 9.erente. . I
em todas as Pharmaciaf

Banqueiros n'esta cidade.-,Carl Hoepcke & C.I
_.

----,-.--

I
MULA MOURIES

.ao confundam co� ,1 NTIfW-YO RI1Nàoconfundam c�m i
Noutras ompanhiasil 1 B . \outras companhlM 1

t{EW-YORK UH i'N'SURANCE COMPANY. I
. Uníca companhia americana puramente mutua de seguras de VIela ,)

, .'
.

funccionanclo no Brasil
'

;
Fundada em 1845-46 annos ele prosperidade -l.

AUT�RISAD� A FUNCOIONÂR NO� f
Estados-Ul.u4os .do BraSIl por, decreto N. 9503 de 3 de Oututlro j

..

de 18S5

Capital---cerca ele trezentos mil contos ele réis

RENDA AT\NUAL CERCA DE' OITENTA MIL

CONTOS DE REIS

jlll dapurauvo . D sangue
Elixir de velame e guaco

o

,�se1A1meI740ur1Q

COMPOS9CÃO DE RAULIVEiRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de IIygiene
premiado com amedalha ele primeira classe na

exposição provincial de lR88,
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­
nhecido efficaz no tratamento de

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REIS
Rheumatismos, Escrophulas, Ulcerns, Leucorrhéas, ou flores branca

C1ancros, Oarbunculos, Boubas, Dartbros, Enfermidades da pelle,
Necróses e nas outras molestlas de caracter Syphillfico.

As pessoas que ílzerem.uso cleste prodiosoDepurativo
do Sangue não precísàm ter di-eta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS ... 2 500

RAULIr'JO HORN & OLiVEIRA

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

------�---

ATKiNSON'
WHITE ROSE
o mais admirado dos perfumes. Os
outros cançam cm quanto que a

"RosPv branca/'de ATKINSON conacrva-
se sempre fresca c suave.

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Oom fama desde dous secuIas tem
dado Jogar fi uma. profusão de imita­
ÇOcs sem valor: Empregar 'só a ue

Àl'XINSON que é·a :mais fina.
.

Vendem-se em toda. a pSl'te.
",;r. &. E, ATJíUNSON,

24; Old Bond Street Londres
AVISO! Legitimas �oI!leJiltercom o rotuto�

escudo azul e amarei lo e a marca
delabl'ica umll. "Ro�a branca"
com o completo endoreço.

Approvado pela Inspectoria- Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NA_S EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O r,lElHOR E MAIS AGRADAVEl

,
"

I

-

LICOR ESTOMACAL'

PARA USO COl't1M1JM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

iodo��h�r�'llgin.Qso. com �uina fi
ae LfU'(f,n:Ja anun·glf,.

"

Quando se trata de curar as

DOENQAS DO PE�TO

ESC�Or=ULAS� LVMPHATWSMO

ANErwUA� @Y.U,••OROSE" e·co.

os Medieos dão sempre, sem hesitar, a prefcrencía ao OLEO

CI) FíGADO ce RACAlHAO do D' \)UCOUX, Iodo-Ferruginoso,
com Quina G_, c as o a de La ranj a arn ar-ga, porque elle não
tem máo gosto qualquer e que a sua composíçuo o faz emí-
nenternente t.ondco e CQ1·';;-·Ouo'J·q,nte.

�

.'

Deposito g�Jal: 7, Boulevard Denaín, em PARIS
Ache-se para vender em todas as Pharmacias e Drogarias

acreditadns do Universo. ,

DCSC'f)',4ia·.··se das Jl.i'tdsificaçiics e Ln�itações.

SINAPIS

All&bG de sabir "luz (I, 0& eclição d'esta importante obra, de utilidade 1!lCoDtestaTel tanto para "" famillas �omo para �s niedioos - Bsta
. '�j

DOva ediç40 do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typos BOTOS, coDtém T

mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutiç�., assim como o nlodo de praticar as operações de pequ.ena oirurgia.
e receitas propria.s para dar os primeiros cuidados nos uoentes e a08 feridos cmqu mto se espera a chegada. do medico. B' obra que sê reoomml.o.d..'\

pela n!:lIde. d. sua impressllo e pela clareza do texto,
.

1 -, II,· IlD:rÇ.ã.O - �� ""!1I::l!D�,"''''I''"'r n\. � "M",� por P,·L,-lIT, CE.Il�mov:rz
.&r:: ��uLW�� ��...!L��'-JP ace.ba de sahira.luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDI\. EM TODAS AS LIVRAllIAS . - A, ROGER 8< F, CH;;:RNOVIZ, t;:;'.IItores, PARIZ
-��----��-:----::--�

de FIGADO FRESCO ddSACAl.)lAIJ� NATURAL e fl.1ED/CtNA':'
O tnelhór Que existe, pois .que obteva amais alta recompensa tia

EXPOSIÇAO UNIVERSAL OE PARIZ DE" BS9

Receitado desde 40 A.NNOS, em França !ngt;:tcrra, Hcspanha, 1'0rll11:al, no Bra;il e

nas Republicas Hispanc-Americanos, pe.los primeiros mediccs do mundo

inteiro ás Crianças rachiticas, Pessoas fracas, conLra as moleatias do

Pei,to, Tosse, Humores, Erupções da Pelle, etc.

E m",ito mais activo que as Emulsões qua contém meta". di atvI
e que o. 01eos brancos de Noruega aos quae.

a depuraçiio faz perder uma grande parte das .uas propriedade. cural/ra••

Tende-se somonteem frmos TRIANGULARES, - Bifgir no envoltorioo seUo d& Union dei Fabricants.
VlUCO PROPIUETARlO: HOGG. 2. Ruo Castialiono; Paris. I li. TOOU AS PIlAllllACüIo

-
CONSTIPAÇOES,BRONCHITES

.

Irritação do Peito () da Garganta
COlitra esslloS nffciçOes,,, PASTA PEITORAL ao

XAROPE de NAFt de OELA!\IGRENIER, da

PA R IS,possúemUill"efficacia infallivel ver!,
fiCil,tli\ pelos Membros da Academia. de Mcuicin!l- de

França. Ni'\O contendo opio uem tn.o pouco sae5 de

opio tacs como .JforpM11a ou Codeina, eSSBS product.os
mini5trãO-se com optimo exito e seg'urançn. áG

crianças solIrelldo de TOfW8 ou CO'1..4.ehwl�e.
Depositos nas Pharmacias do Mundo inteiro·,
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